
Modelo Hamiltoniano de Spin 

 

A figura 1 apresenta a visualização gráfica do sólido 

macroscópico de níquel com uma célula unitária de 20 nm 

produzida pelo software OVITO, o qual serviu de modelo 

para o estudo da interação entre o sólido e campos 

magnéticos externos. 

 

 

 

Figura 1: Representação gráfica da supercélula unitária do 

sólido macroscópico de níquel simulado. 

 

 

 

 

 

 
Figura 2: Gráficos de alinhamento magnético e 

magnetização que nos permitem estimar a temperatura de 

Curie e caracteríticas do processo de histerese para um 

sólido macroscópico de níquel. 

 

 

 

 

 
Figura 3: Representações gráficas das nanopartículas 

esféricas de níquel de diversos tamanhos. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4: Alinhamento magnético e magnetização em 

função dos tamanhos das nanopartículas esféricas de níquel 

e temperatura. 

 

Método de Dinâmica Molecular 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Representação gráfica de um modelo para 

nanopartícula de prata. 
 
 
 
 
 
 

Figura 6: Momentos do vídeo de resfriamento da 

nanopartícula de prata, com temperatura variando de 1200 

K a 300 K. 
 
 
 
 
 

Figura 7: Momentos do vídeo de aquecimento da 

nanopartícula de prata de 3.5 nm, com temperatura 

variando de 300 K a 1200 K.  
 
 
 
 
 

Figura 8: Momentos do vídeo de aquecimento da 

nanopartícula de prata de 4 nm, com temperatura variando 

de 300 K a 1200 K. 
 
 

O programa Vampire, baseado no modelo Hamiltoniano 

de spin, permitiu a obtenção de propriedades físicas de 

modelos construídos visando simular materiais compostos 

de Níquel. 

O domínio da técnica de Dinâmica Molecular - DM por 

meio do programa Lammps possibilitou uma exploração 

mais completa de características do material. 

Com a DM é possível visualizar a dinâmica atômica, 

realizar interações, obter pontos críticos, visualizar arranjos 

e obter transições características. 
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